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(Anuros e lagartos associados a bromélias em um fragmento de Mata Atlântica no Estado de Pernambuco,
Nordeste brasileiro) – A Mata Atlântica destaca-se por apresentar grande diversidade de organismos, alta taxa de
endemismo e por ser um dos ambientes naturais mais ameaçados do planeta. Dentre o universo de organismos que
habitam este bioma, destacam-se a herpetofauna, por possuir alta especificidade microambiental, e as Bromeliaceae,
por oferecerem um microambiente singular que pode ser utilizado por várias espécies, como anuros e lagartos. Este
trabalho objetivou registrar a riqueza, abundância, distribuição temporal e espacial e a especificidade dos anuros e
lagartos em relação às espécies de bromélias encontradas na Estação Ecológica do Tapacurá, fragmento de Mata
Atlântica pernambucano. As bromélias foram visitadas semanalmente, sendo amostradas duas vezes por dia (manhã e
noite) durante a estação chuvosa (abril a junho) e seca (setembro a novembro) de 2008, com esforço limitado a 80
bromélias por dia, 40 por turno, totalizando 1.600 bromélias analisadas, 800 por estação. Todas as plantas foram
investigadas por observação direta, manipulação das folhas e três por turno pela remoção da planta. Paralelamente ao
registro da herpetofauna, foram registradas espécies de bromélias, posição da folha (base, meio, centro) e parte da folha
(proximal, medial, distal) onde se encontravam espécimes. Os animais foram classificados de acordo com o uso das
bromélias. Foram registrados 10 representantes da herpetofauna (9 anuros e 1 lagarto) ocupando duas espécies de
bromélias: Portea leptantha e Hohenbergia hamageana. Seis espécies (Dendropsophus elegans, Hypsiboas
albomarginatus, Scinax eurydice, S. x-signatus, Elachistocleis ovalis e Bogertia lutzae) foram consideradas bromelícolas
eventuais e quatro (Ischnocnema ramagii, Dendropsophus decipiens, Scinax auratus e S. pachycrus) bromelícolas
habituais. Os animais foram registrados predominantemente na estação seca, fato esperado, já que nesta estação as
bromélias representam uma das poucas reservas de água em Matas Atlânticas Estacionárias. Com relação aos períodos
do dia, os registros foram mais freqüentes no período diurno da estação seca, sem diferenças na estação chuvosa. No
geral, a comunidade analisada mostrou-se sem preferência entre as duas espécies de bromélias estudadas, embora S.
pachycrus tenha sido mais encontrada em P. leptantha. Os anuros utilizaram principalmente as porções proximais das
folhas do meio e do centro das bromélias, devido principalmente ao microambiente formado pelas axilas e pelo tanque
central. O método de retirada das bromélias não se mostrou eficaz, bastando a observação direta e manipulação das
folhas para exposição das axilas.

Palavras-chave: Anuros, lagartos, fitotelmos, Mata Atlântica.

(Anurans and lizards associated to bromeliads in Atlantic Rainforest fragment in Pernambuco State,
Northeastern Brazil) – The Atlantic Forest is distinguished by its great diversity of organisms, high rate of endemism
and for being one of the most threatened natural environments on the planet. Among the universe of organisms that
inhabit this biome, we highlight the herpetofauna because of its high microenvironmental specificity and the Bromeliaceae
for providing a natural microenvironment which can be used by several species, including frogs and lizards. This study
aimed to record the richness, abundance, temporal and spatial distribution and specificity of frogs and lizards related
to the bromeliad species found in the Estação Ecológica do Tapacurá, na Atlantic Forest fragment in Pernambucano.
The bromeliads were visited weekly, and sampled twice during the day (morning and evening) during the rainy (April-
June) and dry seasons (September-November 2008), with limited effort of 80 bromeliads per day, 40 per each day
period, totaling 1.600 bromeliads analyzed, 800 per season. All plants were investigated by direct observation,
manipulation of the leaves and, 3 per turn, by removing the plant. In addition to the registration of herpetofauna they
were recorded species of bromeliads, their position on the leaf (base, middle, center) and in part of the leaf (proximal,
medial, distal) where the specimens were. The animals were classified according to the use of bromeliads. We recorded
10 representatives of herpetofauna (9 frogs and 1 lizard) occupying two species of bromeliads: Portea leptantha and
Hohenbergia hamageana. Six species (Dendropsophus elegans, Hypsiboas albomarginatus, Scinax eurydice, S. x-
signatus, Elachistocleis ovalis and Bogertia lutzae) were considered bromelicolous and four (Ischnocnema ramagii,
Dendropsophus decipiens, Scinax auratus and S. pachycrus) bromelicolous behavior. The animals were recorded
mainly in the dry season, which was expected, since in this season bromeliads are one of the few reserves of water in
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the Atlantic Forests; in relation to day periods, the records were more frequent during the day of the dry season,
without differences in the rainy season. In general the community analyzed showed no preference between the two
species of bromeliads studied, although the species S. pachycrus has been found more in P. leptantha. The frogs used
mainly the proximal portions of the leaves of the middle and the center of the bromeliads, mainly due to the
microenvironment formed by the armpits and the central tank. The method of withdrawal of bromeliads was not
effective, simply by direct observation and manipulation of the leaves to expose the armpits.

Key words: Anurans, lizards, phytotelmata, Atlantic rainforest.

INTRODUÇÃO

A Floresta Atlântica do Nordeste brasileiro
apresenta apenas 0,3% de sua cobertura vegetal original
(CN-RBMA, 2007), isso devido principalmente à condição
do relevo menos acidentado, permitindo o melhor acesso,
aumentando assim a intensa exploração, principalmente da
indústria canavieira e pecuária (RODRIGUES, 1990).
Pernambuco é o Estado que abriga os menores fragmentos
do bioma, dos quais poucos são conservados (SILVA &
TABARELLI, 2000), com uma cobertura florestal original
correspondente a cerca de 0,2% (SILVA & TABARELLI, 2000).

Em situações como esta, a herpetofauna merece
atenção especial, pois as populações de anfíbios e répteis,
por possuírem geralmente alta especificidade microambiental
e pequena capacidade de adequar-se à interferência
humana, tornam-se extremamente vulneráveis às mudanças
ambientais (DUELLMAN & TRUEB, 1994; VITT et al., 1998;
SCHLAEPFER & GAVIN, 2001; VITT & CALDWELL, 2001).

Bromeliaceae constitui uma grande família
composta, principalmente, de epífitas, a maioria delas
apresentando ramos em roseta, formando um tanque central,
onde águas das chuvas são acumuladas em quantidade
suficiente para possibilitar a vida de seres aquáticos (DEJEAN

& OLMSTED, 1997), criando um micro-ambiente denominado
fitotelmo (phytos = planta e telm = poça), definido como um
corpo d’água dentro de alguma parte de uma planta (DEJEAN

& OLMSTED, 1997). Esses micro-ambientes são ocupados
por diversos organismos, desde protozoários (MAGUIRE,
1971; SILVA et al., 2007) a animais invertebrados (JUNCÁ &
BORGES, 2002; RONDINELLI et al., 2008) e vertebrados
(LEHTINEN, 2004). Para a Floresta Atlântica de Pernambuco
tem-se registro de 87 espécies de Bromeliaceae (SIQUEIRA-
FILHO, 2003).

Um grupo de vertebrados a ocupar as bromélias
são os anuros e atualmente são conhecidas 102 espécies
que se reproduzem em fitotelmos (LEHTINEN et al., 2004). A
relação entre anuros e bromélias é bastante estreita,
havendo anuros que utilizam as bromélias na maior parte da
vida ou até mesmo durante todo o ciclo de vida,
desenvolvendo estratégias diversificadas e relacionadas
com o modo reprodutivo (DUELLMAN, 1985; PEIXOTO, 1995;
LEHTINEN & NUSBALL, 2003). PEIXOTO (1995) reconhece duas
estratégias de utilização das bromélias, e classifica os
anuros em bromelígenas, cujo ciclo de vida depende das
bromélias e bromelícolas, aqueles que podem ser
encontrados em bromélias, mas sem associação direta com
os seus ciclos de vida.

Além dos anuros, há vários registros de lagartos
que utilizam as bromélias frequentemente ou
esporadicamente para forrageamento, abrigo ou esconderijo
(FREIRE, 1996; TEIXEIRA & GIOVANELLI, 1999; TEIXEIRA, 2001;
FALCÃO & HERNÁNDEZ, 2007; CARVALHO & ARAÚJO, 2007) e
visitam e polinizam flores (SAZIMA et al., 2005).

A maioria dos estudos sobre comunidades de
anfíbios e lagartos tem se concentrado em ambientes
específicos, tais como aquelas espécies que coexistem no
chão da floresta (ARAÚJO, 1991), na vegetação (SANTOS, 2001;
JUNCÁ, 2006), nas margens de rios (MOURA, 2004), lagos ou
alagados (PEIXOTO, 1995; ROSSA-FERES & JIM, 1994; 1996;
ANDRADE et al., 2008). Entretanto, as imposições no meio
ambiente levam muitas espécies animais a procurarem
refúgios em bromélias, e são poucos os trabalhos que
observaram estas relações (DEJEAN & OLMSTED, 1997;
SCHINEIDER & TEIXEIRA, 2001; JUNCÁ & BORGES, 2002; RIBEIRO,
2008).

O presente estudo se justifica pela escassez de
informações sobre os anuros e lagartos associados às
bromélias na região Nordeste (e.g. SCHNEIDER & TEIXEIRA,
2001; JUNCÁ & BORGES, 2002; RIBEIRO, 2008), em especial no
Estado de Pernambuco.

Vale ressaltar a necessidade de estabelecimento de
parâmetros ecológicos das espécies associadas a bromélias,
já que o replantio e conservação de bromeliáceas é medida
sugerida pelos projetos de conservação em toda a Mata
Atlântica, objetivando o crescimento-recuperação
populacional das espécies bromelícolas e bromelígenas.

Nesse contexto, o presente trabalho teve como
objetivos registrar a riqueza, abundância, distribuição
temporal e espacial, e a especificidade dos anuros e dos
lagartos em relação às espécies de bromélias de solo
encontradas na Estação Ecológica do Tapacurá, assim como
a influência climática sobre esses parâmetros.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo
O estudo foi realizado na Estação Ecológica do

Tapacurá – EET – (08°04’ S e 35°12’ W), situada a 50 km da
cidade do Recife, no município de São Lourenço da Mata,
leste do Estado de Pernambuco (Fig. 1). Atualmente é
administrada pela Universidade Federal Rural de Pernambuco
e apresenta uma área total de aproximadamente 800 ha
circundada pela monocultura da cana-de-açúcar, dos quais
cerca de 400 ha representam áreas florestadas distribuídas
em três fragmentos: Mata do Toró, Mata do Camocim e
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Mata do Alto da Buchada, e os outros 400 formados pelo
Lago Tapacurá, resultante do represamento do Rio Tapacurá,
afluente do Rio Capibaribe. O clima da região é As’
(AB’SABER, 1967), com concentração das chuvas entre os
meses de maio e setembro. Apresenta vegetação ombrófila,
subperenifólia (ANDRADE-LIMA, 1957).

Amostragem
A amostragem dos anuros e lagartos foi realizada

nas matas do Camocim e Alto da Buchada, durante a estação
chuvosa (06/04 a 29/06) e estação seca (06/07 a 08/11) de
2008.

Foram utilizadas duas metodologias de
amostragem: 1 - observação ativa sem e com manuseio, para
registro de animais encontrados nas partes mais expostas
das folhas e registro de animais abrigados nas axilas e no
tanque central das bromélias; e 2 - remoção seguida de
desfolhamento da bromélia para despejo dos conteúdos
das axilas e tanque central, separadamente, em uma bandeja
para melhor visualização.

As áreas com bromélias foram amostradas
semanalmente, sendo visitadas duas vezes por dia (manhã
e noite), com esforço de busca limitado a 80 bromélias por
dia, 40 para cada turno, sendo três de cada turno analisadas
através da metodologia de amostragem número dois.
Durante todo o período de amostragem foram analisadas
sempre bromélias diferentes, evitando o registro múltiplo
do mesmo indivíduo.

Os anuros e lagartos amostrados foram
identificados por meio de consulta a especialistas e
comparação com animais depositados em coleções
científicas (UFRPE e UFPB), um exemplar testemunho de
cada espécie registrada foi fixado e tombado na Coleção
Herpetológica da Universidade Federal Rural de
Pernambuco (UFRPE), Unidade Acadêmica de Serra Talhada
(UAST).

Fig. 1. Localização da Estação Ecológica do Tapacurá, São Lourenço da Mata, Pernambuco.

Para cada indivíduo visualizado se registrou o modo
de utilização da bromélia de acordo com a classificação
proposta por PEIXOTO (1995) e a localização precisa do animal
em relação à bromélia, folhas do centro (correspondentes
àquelas mais internas da roseta, geralmente mais jovens e
eretas, formando as paredes do tanque central), folhas da
base (correspondentes àquelas que apresentam contato com
o solo, geralmente em senescência, ou as mais basais,
acidentalmente acumulando água nas axilas) e as folhas do
meio (correspondente às intermediárias, compreendidas
entre as folhas do centro e da base, geralmente acumulando
água nas axilas). Cada folha ainda foi dividida em três partes:
porção proximal, medial e distal, correspondentes a 20%,
60% e 20% do comprimento de cada folha da bromélia, no
sentido da base para o ápice.

Análise dos dados
Para comparação da variação da abundância

absoluta (total de individuas registrado por espécie durante
todo o período de amostragem) e relativa (percentual de
registro da espécie em relação ao número total de espécimes
registrados por todo o período de amostragem) entre as
duas estações, foi utilizado o teste-t, e para análise de
ocupação microambiental e especificidade da herpetofauna
em relação às espécies de bromélias foi utilizado o teste
qui-quadrado, utilizando-se o número de bromélias
analisadas em cada espécie para obtenção dos valores
esperados. Foram calculados os índices de diversidade de
Shannon-Wiener (H’) e o de dominância de Simpson (D),
utilizando-se o inverso desse último como um índice de
diversidade alfa (1/D). As duas estações foram comparadas
quanto à riqueza calculando-se os índices de similaridade
de Jaccard (Sj) e o de Sorensen (Ss). Foi calculado o
estimador de riqueza Jackniffe de primeira ordem (HELTSHER

& FORRESTER, 1983). As análises foram feitas com o auxílio
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Fig. 2. Bromélias registradas e analisadas na Estação Ecológica do Tapacurá no período compreendido entre 06/04 a 29/06/2008 (estação
chuvosa) e 06/07 a 08/11/2008 (estação seca) (A. Portea leptantha. B. Hohenbergia hamageana).

Fig. 3. Imagem de satélite das matas do Camocim e do Alto da Buchada. A linha amarela marca o limite entre as duas matas, as linhas azuis
delimitam áreas com altas densidades de bromélias (Google Earth, 21 de julho de 2009).

dos Softwares: Statistica (qui-quadrado) e Bioestat5
(Shannon-Wiener e Simpson).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Abundância e riqueza da fauna de anuros e lagartos
associados às bromélias na Estação Ecológica do Tapacurá.

Foram identificadas duas espécies de bromélias:
Portea leptantha Hamns e Hohenbergia ramageana Mez
(Figs. 2A e 2B), tendo sido encontradas com maior
concentração nas áreas representadas na Figura 3.

Foi observado um total de 1.600 bromélias, sendo
643 P. leptantha e 957 H. ramageana: 800 espécimes na
estação seca (368 P. leptantha e 432 H. ramageana) e 800

na estação chuvosa (275 P. leptantha e 525 H. ramageana).
A distribuição dos animais nas bromélias se deu de acordo
com a Figura 4.

Em virtude da descontinuidade das coletas, de
modo que cada estação foi amostrada de maneira
independente, foram geradas duas curvas de acumulação
de espécies, uma para cada estação (Fig. 5). As curvas
demonstram que, principalmente na estação seca, ainda há
possibilidade de serem encontradas outras espécies em
razão da continuidade da amostragem, enquanto na estação
chuvosa a curva apresentou maior tendência à estabilização.
Diante disso, as duas estações se apresentaram
relativamente distintas (Ss = 0,46; Sj = 0.30), embora tenham
apresentado índices de diversidade semelhantes (Seca: H’
= 1,04; D = 0,89; Chuvosa: H’ = 1,02; D = 0,87).
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Fig. 4. Número de bromélias nas quais foram registradas a presença
e a ausência de anfíbios e lagartos na Estação Ecológica do Tapacurá
no período compreendido entre 06/04 a 29/06/2008 (estação
chuvosa) e 06/07 a 08/11/2008 (estação seca).

Fig. 5. Curva de acumulação das espécies de anuros e lagartos
amostrados em bromélias na Estação Ecológica do Tapacurá no
período compreendido entre 06/04 a 29/06/2008 (estação chuvosa)
e 06/07 a 08/11/2008 (estação seca).

Oito espécimes de lagartos foram encontrados em
oito bromélias, na proporção 1:1, sendo seis na estação
chuvosa e dois na estação seca. Todos os espécimes foram
de Bogertia lutzae Loveridge, 1941 (Gekkonidae).

Foram encontrados 465 espécimes de anuros nos
dois períodos de amostragem (Fig. 6), distribuídos em nove
espécies de anfíbios, pertencentes a três Famílias:
Brachycephalidae (n=1), Hylidae (n=7) e Microhylidae (n=1)
(Tabela 1). A Família Hylidae foi a mais expressiva, fato
esperado em virtude da grande riqueza de espécies listadas
para essa Família (FROST, 2009) em especial nas regiões
tropical (DUELLMAN & TRUEB, 1994), e por apresentarem
discos adesivos, permitindo um deslocamento vertical,
desse modo tendo acesso facilitado aos micro-ambientes
fornecidos pelas bromélias (MAGUIRE, 1971).

Apesar de registrada sua ocorrência para a EET
(SANTOS & CARNAVAL, 2002), Phyllodytes luteolus não foi
encontrada em nenhuma bromélia, embora seja uma espécie
que utiliza as bromélias durante todo o seu ciclo de vida
(BOKERMANN, 1966; PEIXOTO, 1995; GIARETTA, 1996; SCHNEIDER

& TEIXEIRA, 2001). Embora tenha também ocorrência
registrada para a EET (SANTOS & CARNAVAL, 2002), Hypsiboas
faber não foi registrada em nenhuma bromélia, diferente de
SCHNEIDER et al. (2001), que registram a espécie, como
acidental, em região de Mata Atlântica. O mesmo aconteceu
com Rhinella granulosa, já reportada em bromélias em

restinga, na região sudeste do país (SCHNEIDER & TEIXEIRA,
2001), não tendo sido vista nenhuma vez utilizando-se das
bromélias na EET.

Quanto aos lagartos Bogertia lutzae, não foi
possível determinar sua localização exata nas bromélias pelo
fato de todos terem sido observados se deslocando por
conta da manipulação das folhas.

Os anuros foram encontrados com mais freqüência
nas folhas do meio e nas do centro, onde ocuparam
principalmente suas porções proximais (Tabela 1). A
distribuição tem sentido no fato de as folhas de base estarem
bastante expostas ao ambiente externo, assim como não
acumulavam água por não formarem um recipiente propício.
Apenas no período noturno da estação seca foi encontrado
um maior número de animais nessas folhas, provavelmente
animais em deslocamento para fora ou para dentro de seus
refúgios nas bromélias. As folhas do meio, mais ocupadas
em relação àquelas do centro, apresentam, mais
prontamente, os micro-ambientes procurados pelos anuros
(axilas), de modo que essa maior ocupação das folhas do
meio esteja ligada mais à facilidade de acesso quando
comparada com as do centro.

O mesmo princípio se aplica quanto à distribuição
nas folhas cujas porções proximais foram mais ocupadas
pelos anuros, seguidas pelas porções medial e, finalmente,
distal. Essa última foi registrada em grande número (54)
apenas na estação seca, à noite, e deve estar relacionada ao
deslocamento desses animais para o forrageio noturno. De
qualquer modo, as porções proximais foram ocupadas em
proporção muito maior, em ambas as estações e em ambos
os períodos do dia, o que está relacionado claramente ao
micro-ambiente fornecido pelas axilas dessas folhas (DEJEAN

& OLMSTED, 1997; LEHTINEN, 2004).

Variação na composição da fauna de anuros e lagartos
associada às bromélias em relação aos períodos do dia,
sazonalidade e espécies de bromélias

Houve diferença entre os períodos diurno e
noturno, tendo sido amostrados 56,26% dos animais no
período diurno e os 43,73% restantes amostrados no período
noturno (Tabela 1). Essa diferença de abundância apresentou
significância estatística (qui-quadrado = 106,10; gl = 1; p <
0,01) e provavelmente deve-se ao fato de os animais terem
utilizado as bromélias como refúgio diurno, devido à
proteção fornecida pela disposição das folhas das bromélias
encontradas e das condições micro-ambientais fornecidas
pela bromélia, em virtude do acúmulo de água em suas axilas
e tanque central. Porém, a menor abundância de indivíduos
no período noturno pode ser também devido ao fato de
terem sido encontrados enquanto se deslocavam de seus
abrigos diurnos até seus sítios reprodutivos, uma vez que
nenhuma das espécies foi encontrada se reproduzindo nas
bromélias.

Do total de indivíduos amostrados, 73,67% foram
encontrados na estação seca, sendo os 26,33% restantes
amostrados na estação chuvosa. Essa maior abundância
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Fig. 6. Anuros encontrados associados a bromélias na Estação Ecológica do Tapacurá no período compreendido entre 06/04 a 29/06 e 06/
07 a 08/11/2008 (A-Ischnocnema ramagii. B-Dendropsophus decipiens. C-D. elegans. D-Hypsiboas albomarginatus. E-Scinax auratus.
F-S. eurydice. G-S. pachycrus. H-Elachistocleis ovalis).
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Tabela 1. Abundância dos anuros encontrados associados às bromélias em cada estação do ano e em cada período do dia, de acordo com a
porção da folha em que foram encontrados na Estação Ecológica do Tapacurá, Pernambuco, Brasil. (Loc. Folha – localização da folha; PFC
= porção proximal da folha do centro; PFM = porção proximal da folha do meio; PFB = porção proximal da folha da base; MFC = porção
medial da folha do centro; MFM = porção medial da folha do meio; MFB = porção medial da folha da base; DFC = porção distal da folha do
centro; DFM = porção distal da folha do meio; DFB = porção distal da folha da base; Dd – Dendropsophus decipiens, De – D. elegans, Eo
– Elachistocleis ovalis, Ha – Hypsiboas albomarginatus, Ir – Ischnocnema ramagii, Sa – Scinax auratus, Se – S. eurydice; Sp – S.
pachycrus, Sx – Scinax x-signatus).

de animais na estação seca pode ser devido ao fato de as
bromélias ainda manterem água disponível acima do solo,
mesmo em estações de baixa pluviosidade e,
consequentemente, baixa umidade relativa do ar, parâmetro
de importância primária na ocupação de micro-ambientes
por parte principalmente de anfíbios. NEIL (1951) observou
esse fenômeno na Flórida, onde a estação seca é muito
pronunciada, sendo um estresse bem maior que na EET.

Na estação chuvosa foram encontrados apenas
quatro indivíduos da espécie Scinax auratus em duas das
30 bromélias removidas. Na estação seca, nenhum indivíduo
foi encontrado nas outras 30 bromélias removidas. Levando
em consideração que na maioria das bromélias não foram
encontrados outros anuros, este método se mostrou
ineficaz. Caso a retirada da bromélia seja realmente
necessária, deve-se preservar a raiz para uma posterior
regeneração da bromélia de modo a abrandar o impacto
causado por esta metodologia.

Na estação seca, não houve diferença significativa
entre os turnos diurno e noturno (qui-quadrado = 0,299; gl
= 1; p < 0,58), enquanto na estação chuvosa, a maioria foi
registrada utilizando as bromélias no período diurno (qui-
quadrado = 0,39; gl = 1; p < 0,01). Não houve diferença
significativa entre os períodos diurnos das duas estações
(t = -0,52; gl =1; p = 0,61; dados heterocedásticos), nem
entre os noturnos (t = -2,10; gl = 1; p = 0,06; dados
heterocedásticos), embora tenha havido uma maior

tendência à ocupação das bromélias no período noturno da
estação seca, representada por uma taxa de ocupação de
quase dez vezes (9,3) àquela da estação chuvosa, no período
noturno. Isso pode estar relacionado à biologia reprodutiva,
já que essas espécies se reproduzem em outros ambientes
que não as bromélias (SANTOS, 2001; HADDAD & PRADO, 2005;
HADDAD et al., 2008).

Em ambos os períodos do dia, houve distribuição
diferencial dos anuros e lagartos entre as espécies de
bromélias observadas que continham indivíduos, porém
essa distribuição está relacionada principalmente às
distribuições de S. auratus, S. pachycrus e Ischnocnema
ramagii, uma vez que foram as espécies com maior
representatividade em relação às baixas abundâncias das
outras espécies. Por isso, as análises de especificidade por
espécie de bromélia foram feitas para essas três espécies de
anuros. Da mesma forma, um maior número de H. ramageana
(957) foi encontrado em relação a P. leptantha (643). Assim,
as abundâncias de S. auratus e I. ramagii encontrados em
P. leptantha foram multiplicas por 1,48, número
correspondente à razão entre H. ramageana e P. leptantha.
Esse procedimento permitiu neutralizar o efeito da maior
amostragem de plantas da primeira espécie.

Oitenta e oito indivíduos de S. auratus foram
registrados em P. leptantha, enquanto 213 foram registrados
em H. ramageana, porém a diferença não se mostrou
significativa (t = 1,28; p < 0,20; dados heterocedásticos).
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Ischnocnema ramagii também não apresentou diferença
significativa (t = 0,15; p < 0,88; dados homocedásticos)
entre as abundâncias encontradas em H. ramageana (37) e
em P. leptantha (23). Já Scinax pachycrus, a despeito da
maior quantidade de H. ramageana encontrada, foi
localizada principalmente em P. leptantha (86,95%; t = -
3,74; gl = 1; p < 0,005; dados homocedásticos).

Modo de utilização das bromélias

Foram considerados bromelícolas eventuais seis
espécies, cinco anuros (Dendropsophus elegans,
Hypsiboas albomarginatus, Scinax eurydice, S. x-signatus,
Elachistocleis ovalis) e o único lagarto registrado (Bogertia
lutzae). Embora essas espécies não tenham sido amostradas
em outros refúgios, foram enquadradas nessa categoria por
apresentaram baixa abundância (< 10) nas bromélias, o que
indica não ser esse o principal micro-ambiente utilizado como
refúgio para esses animais.

Como bromelícolas habituais foram consideradas
quatro espécies (I. ramagii, Dendropsophus decipiens, S.
auratus e S. pachycrus). Também foram tidas como
bromelícolas habituais aquelas espécies que foram
registradas em apenas uma estação, porém com abundância
relativamente alta (> 20).

As espécies D. elegans (Fig. 6C), H.
albomarginatus (Fig. 6D) e S. eurydice (Fig. 6F)
apresentaram abundância de um único indivíduo.
Dendropsophus decipiens foi registrado no período noturno
da estação seca na porção proximal das folhas do centro) e
H. albomarginatus e S. eurydice no período noturno da
estação chuvosa, respectivamente na porção distal da folha
do meio e na porção proximal da folha do meio.

Elachistocleis ovalis é uma espécie que se reproduz
em poças temporárias (ANDRADE et al., 2008), e este se trata
do primeiro registro da espécie nas bromélias (Tabela 1,
ANDRADE et al., 2009).

Bogertia lutzae apresentou uma abundância de oito
indivíduos, encontrados em ambos os períodos e em ambas
as estações. O lagarto não teve sua localização registrada,
pois sempre foi amostrado em movimento. O comportamento
bromelícola, assim como a baixa frequência de registro,
também foram registrados por CARVALHO et al. (2005) para a
Mata Atlântica de Pernambuco até a Bahia.

A espécie I. ramagii (Fig. 6A) foi encontrada
predominantemente (89,47%; χ2 = 62,315; gl = 1; p < 0,01) no
período noturno. O número de indivíduos amostrados na
estação seca (Tabela 1) não permite análise estatística
verossímil, tornando impraticável uma conclusão quanto à
distribuição da espécie nas bromélias e nas estações. Na
estação chuvosa a maioria dos indivíduos estava nas folhas
do meio, metade deles ocupando a porção proximal das
folhas (Tabela 1). As espécies do gênero geralmente
depositam seus ovos em ambientes terrestres (HADDAD &
PRADO, 2005) e, segundo JUNCÁ (2006), pode depositar os
ovos na base das bromélias, assim como em folhiço de mata.

Não foi observado nenhum ovo nas bromélias que
continham indivíduos da espécie.

Dendropsophus decipiens (Fig. 6B) apresentou
abundância passível de análise apenas na estação chuvosa
(Tabela 1), quando a maioria foi encontrada no período
noturno (χ2 = 93,43; gl = 1; p < 0,01) e nas folhas do meio. A
espécie já foi registrada na EET em sítios reprodutivos
temporários (SANTOS, 2001), onde se reproduziram (ANDRADE

et al., 2008). Não foi encontrado nenhum girino ou desova
dessa espécie nas bromélias, e o fato de ter sido encontrada
quase que somente no período noturno descarta a
possibilidade de utilização das bromélias como abrigo
diurno e provavelmente os indivíduos encontrados desta
espécie estavam em deslocamento para seus sítios
reprodutivos – a maioria das poças temporárias da EET,
onde a espécie se reproduz (SANTOS, 2001; ANDRADE et al.,
2008), retém água por bastante tempo na estação seca.

Scinax auratus (Fig. 6E) foi uma espécie de registro
constante ao longo do período de estudo. Não houve
diferença significativa (t = -1,71; gl = 1; p < 0,09; dados
heterocedásticos) entre as abundâncias nas estações seca
e chuvosa. A maioria dos indivíduos (t = 3,88; gl = 1; p <
0,01; dados heterocedásticos) foi encontrada no período
diurno, enfatizando que esta espécie se utiliza de bromélias
como local de abrigo e proteção, quando as condições de
umidade atmosférica são mais baixas. No período diurno da
estação seca ocupou principalmente a porção proximal das
folhas do meio; no período noturno o padrão de ocupação
das folhas do meio foi mantido, onde as porções medial e
distal foram as mais utilizadas. Na estação chuvosa, no
período diurno, as folhas do meio e do centro foram
utilizadas em proporções semelhantes. As folhas do meio
também foram as mais utilizadas no período noturno, sendo
as porções proximais das folhas do centro as mais utilizadas
pelos indivíduos totais amostrados. Scinax auratus já foi
registrada utilizando-se de bromélias como abrigo (LUTZ,
1973) e, devido à sua alta abundância nas bromélias e tendo
em vista a não utilização como sítio de reprodução, uma vez
que se reproduz em poças temporárias (SANTOS et al., 2002;
ANDRADE et al., 2008), pode ser seguramente classificada
como bromelícola (PEIXOTO, 1995).

Scinax pachycrus (Fig. 6G) foi encontrada nas
estações seca e chuvosa (t = -1,23; gl = 1; p < 0,23; dados
heterocedásticos), e em maior proporção no período noturno
(t = -3,45; gl = 1; p < 0,01; dados heterocedásticos). Apenas
um indivíduo foi encontrado no período diurno da estação
chuvosa, na porção proximal da folha do meio, e dois na
seca, nas porções proximais das folhas do meio e do centro
cada um. No período noturno da chuvosa todos os animais
encontrados estavam nas folhas do meio, a maioria na
porção medial. No período noturno da estação seca, a maioria
dos indivíduos foi encontrada na porção distal da folha do
meio. RIBEIRO (2008) também registrou esta espécie na
bromélia Aechmea aquilega no Estado da Bahia, sendo
uma das espécies mais abundantes. Apesar da constância
desta espécie e da clara utilização das bromélias como
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abrigo, não foi encontrado nenhum indivíduo na situação
de reprodução. Apesar da baixa abundância no presente
trabalho, a espécie também foi amostrada por RIBEIRO (2008),
utilizando bromélias da mesma maneira que a amostrada
neste estudo, sendo assim classificada como bromelícola
(PEIXOTO, 1995).
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